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A recente crise sanitária instalada em todo o 
mundo em decorrência da pandemia de covid-19 
trouxe mais uma vez para o centro da agenda dos 
governos o debate em torno de questões relacionadas 
ao desenvolvimento, à produção e ao acesso às 
tecnologias em saúde. No Brasil, em particular, explicitou 
a vulnerabilidade nacional por sua dependência 
da importação de diversas tecnologias nessa área, 
especificamente de fármacos e medicamentos. 

Considerando essa conjuntura, o objetivo deste 
texto é apresentar um panorama sobre as políticas 
implementadas a partir de 1998 até 2020 para fomento 
ao desenvolvimento de fármacos e medicamentos 
no Brasil, direta ou indiretamente, a fim de identificar 
aspectos que podem ser aperfeiçoados na formulação de 
nova política para essa finalidade. Para tanto, utilizou-se 
do arcabouço metodológico da avaliação executiva de 
políticas públicas.

A justificativa e/ou a finalidade para a implementação 
das políticas, enunciadas em seus textos formais, foram 
empregadas para a apreensão do problema público 
tratado e do objetivo relacionado ao setor farmacêutico, 
os quais tenham sido comuns a todas elas. Resultados 
de estudos sobre o setor farmacêutico no Brasil foram 
utilizados para a elaboração da explicação do problema 
(árvore do problema) e análise da implementação 
dessas ações. Os documentos das políticas constituíram 
as referências básicas para a identificação dos seus 
objetivos específicos e para a elaboração de um modelo 
lógico para o conjunto de iniciativas. Estudos sobre as 
políticas constantes da literatura, assim como indicadores 
definidos considerando o modelo lógico elaborado, foram 
utilizados para análise dos resultados intermediários e 
final da ação governamental.

Verificou-se que uma série de medidas foi 
implementada para fomentar o desenvolvimento de 
fármacos e medicamentos no país no período analisado, 
mas que os resultados dessas medidas para a redução da 
dependência brasileira da importação desses produtos 
foram limitados. Três fatores principais foram identificados 
como possíveis determinantes dessa situação: i) o perfil 
pouco inovador das empresas brasileiras; ii) o surgimento 
de novos produtos de origem biotecnológica, de elevado 
valor agregado, e o aumento de sua importância na 
terapêutica; e iii) a ação insuficiente do Estado para 
alavancar uma grande mudança estrutural no setor 
farmacêutico em razão da fragmentação das iniciativas e 
de descontinuidades no esforço governamental.

Recomenda-se, por fim, a formulação de uma nova 
política, com foco no setor farmacêutico, resultante de um 
planejamento estatal de médio e longo prazos, visando 
à implementação de ações e ao aporte de recursos 
sustentados ao longo do tempo e que considere as 
particularidades e os requisitos desse setor nos campos 
da política industrial e de comércio exterior, da política 
de ciência, tecnologia e inovação e da política de saúde.
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